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Figura 17 –  Proposta do PNMMC e Localização dos Setores 
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7.5.1 PROPOSTA TC1 - Proposta do Setor 1  

A proposta do setor 1 foi pensado num setor de caráter de 

cunho administrativo, de recepção ao visitante por ser a entrada 

principal e ao mesmo tempo contendo espaços com equipamentos que 

possibilitem a recreação e contemplação.  

Os equipamentos foram orientados de modo a favorecer a 

ventilação e iluminação natural, e os visuais se abrem para o leste. 

A proposta visa integrar os equipamentos através de eixos 

visuais. 

 

Bilheteria 

Feiras 

Equipamento para bilheteria e feiras. 

Figura 18 – Croquis Setor 1 

Feiras Espaço piquenique 

Estacionamento 

Mirante 

Figura 20 – Corte esquemático setor 1 

Figura 21 - Setor 2 – Reunião, Recreação e Espera 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2017. 

Figura 23 – Situação Atual Setor 3 

Na proposta do setor 2 foi levado em conta 

a apropriação da comunidade com mobiliários 

improvisados no acesso 4. 

Assim visando suprir a carência existente, 

nasce a proposta do setor 2, que consiste na 

alocação de mobiliários e equipamentos para 

recreação, reunião e espera. 

Este setor faz conexão com o setor 1, 

através da ligação de trilhas existentes e do trenó.  

Corte trilho do trenó 

Bilheteria e Embarque/Desembarque Trenó 

Figura 22 – Corte Esquemático Setor 2 

Acesso a trilha 

Figura 25 - Setor 3 – Recreação, Cultura e Contemplação - Átrio – Praça 

N 

Vista do nível superior. Fonte: Arquivo pessoal, 2017. 

Tira-se partido da topografia acidentada para 

propor acessos em diferentes níveis do equipamento 

Este espaço é pensado como uma grande 

praça e onde todos os equipamentos se voltam para 

uma praça central, e relacionam-se através de eixos 

visuais. 

Os equipamentos são orientados de forma que 

favoreça a ventilação e insolação natural. 

A vegetação é utilizada como barreira natural 

para insolação, ventilação.  

O espaço onde está localizado o setor 3 possui uma grande área plana, onde no zoneamento de apropriação 

do Plano de Manejo incentiva-se o seu uso para implantação de equipamentos públicos. 

Figura 38 - Setor 6 - Contemplação, Permanência e Reunião -  Açude 

N Figura 32 – Setor 5 - Educacional - Centro Ambiental e Sede da FAMCRI 

N 
O Plano de Manejo 

incentiva o uso de algumas 

áreas para implantação de 

infraestrutura de cunho 

científico, o setor 5 faz parte 

dessa área. A proposta nasce 

também devido a topografia ter 

pouco desnível, ser um dos 

acessos de trilha, e pela sua 

localização proporcionar uma 

vista panorâmica da cidade. 

Figura 35 - Corte Esquemático do Setor 5 

Espaço de contemplação Espaço de reunião e Descanso 

Contemplação 
Reunião e descanso 

Relação Visual 

A infra estrutura proposta comporta a realocação da sede da FAMCRI e um Centro de Educação Ambiental. A 

construção possui fachadas permeáveis para o leste com inclinação desta para evitar a iluminação direta, as aberturas são 

projetadas favorecendo o fluxo do vento nordeste, é utilizada a vegetação como barreira para insolação e vento sul. 

Este setor possui um átrio e a arquitetura abraça esse átrio além de se relacionar com esta através de eixos visuais. 

Do átrio também pode ser contemplado a circulação da trilha existente. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2017. 

Figura 33 – Situação Atual do Setor 5 

Auditório, Restaurante e Anfiteatro.. 

Figura 26 – Proposta Volumétrica 

Figura 27 – Situação Atual Setor 3 

Espaço aberto. Fonte: Arquivo pessoal, 2017. 

7.5.2 PROPOSTA TC1 - Proposta do Setor 2  

7.5.3 PROPOSTA TC1 - Proposta do Setor 3 
Figura 31 – Setor 4 – Esportes Radicais, Nó de trilhas e Contemplação 

N 

O setor 4 está 

inserido num encontro de 

trilhas, devido a este fator 

a proposta consiste em 

fazer conexões entre 

trilhas. Assim gerando 

conexões com os demais 

setores e ocasionando 

uma rede de caminhos. 

Realizar neste 

espaço trilhas suspensa e 

recreação nas alturas. 

Este espaço 

apresenta uma 

declividade acentuada o 

que levou a proposta de 

mirantes primitivos, sem a 

implantação de nenhum 

equipamento nestes. 

Figura 29– Croqui Recreação nas alturas 

Figura 28 – Corte Esquemático Setor 4 

Fonte: Arquivo pessoal, 2009. 

Figura 30 – Situação Setor 4 

7.5.4 PROPOSTA TC1 - Proposta do Setor 4 

Figura 24 – Croqui do Acesso para o  Setor 3 

Figura 34 – Croqui do Setor 5 O setor 6 está localizada numa área pouco explorada, no qual o Plano de Manejo prevê sua apropriação para uso de recreação 

primitiva ou seja sem a implantação de equipamentos. Este setor é de caráter contemplativo, a proposta surge a partir da observação da 

existência de um açude, este é o atrativo principal onde os elementos propostos voltam o seu olhar.  

É proposto então, espaços de descanso e contemplação, mirantes primitivos no qual é respeitado as árvores existentes e apenas é 

colocado deck e guarda corpo em apenas 1 deles no outro não é feita nenhuma intervenção. 

Aproveitando a curva de nível é proposto um circuito para a bicicleta ao redor do açude. 

São propostos pontos de conexão a partir da conexão de trilhas existentes, conexão a partir de rampas em área de vegetação de 

eucalipto (espécie exótica do PNMMC), ponte pênsil unindo os dois mirantes e possibilitando a contemplação durante o percurso. 

 

 

Pedalinhos 

Circuito de bicicleta 

Figura 37 – Croqui da Proposta para o Setor 6 Figura 36 - Corte Esquemático do Setor 6 

7.5.6 PROPOSTA TC1 - Proposta do Setor  6 7.5.5 PROPOSTA TC1 - Proposta do Setor  5 

LEGENDAS: 

Figura 19- Setor 1 – Recepção e Administrativo. 
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